
 

Aliviar a pressão dos encarregados de educação e dos alunos perante a gripe 
Loi Si Weng 
04/05/2023 

Macau entrou recentemente num período de pico de gripe, com o vírus a espalhar-

se por diversas escolas, tendo muitas delas sofrido infecções colectivas. Mesmo nos 

últimos dias, ainda se registaram casos infectados, o que revela que a situação da gripe 

em Macau não tem aliviado. Além disso, com a mutação do novo coronavírus e a 

diminuição gradual da imunidade dos infectados na última vaga, prevê-se que uma nova 

vaga de infecções possa ocorrer nos próximos meses. Devido à plena normalização de 

actividades sociais, muitos residentes reduziram a utilização de máscaras, o que revelou 

que a consciência pública sobre a prevenção e o controlo da gripe diminuiu. 

Simultaneamente, uma vez que os exames do final do ano lectivo se aproximam, muitos 

encarregados de educação manifestaram a sua preocupação com a falta de comparência 

dos alunos às aulas por estarem doentes e com o eventual impacto nos resultados dos 

exames , os alunos poderão sentir pressão ou estar ansiosos durante o período de exames 

importantes. Com vista a aliviar os encargos dos encarregados de educação e dos alunos, 

tendo em conta o exposto, apresento as sugestões que se seguem: 

1. A Direcção dos Serviços de Educação e de Desenvolvimento da Juventude 

(DSEDJ) deve reforçar as medidas preventivas da gripe, apelando às escolas do 

ensino não superior para se manterem vigilantes, concretizando os trabalhos de 

limpeza e de higiene do ambiente escolar, bem como pedindo às escolas que 

intensifiquem a divulgação para a prevenção da gripe junto dos encarregados de 

educação e dos alunos, encorajando-os a receberem a vacinação; 

2. A DSEDJ deve estar sempre atenta à situação da gripe em Macau, devendo 

coordenar com as escolas o ajustamento do mecanismo de avaliação dos 

resultados dos exames, se necessário, e solicitando às escolas que anunciem com 

a maior antecedência possível as informações pormenorizadas sobre a reposição 

de aulas, de testes e de exames, de modo a aliviar a ansiedade dos encarregados 

de educação e dos alunos; 



 

3. As escolas podem oferecer recursos de aprendizagem online, tais como aulas 

online, vídeos instrutivos e materiais didácticos, entre outros, para que os alunos 

possam fazer uma aprendizagem autónoma e a revisão em casa. 


